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( Conclusão. )

Immedatamente foi á casa dn condessa : esta os-
tava enfeitada, bella. encantadora. Elle appareceu
diante delia paliido e desfeito ; cila lhe perguntou ;i
causa ; elle lhe contou tudo o qué acabava de pas-
sar-se. A condessa o escutou sem lhe dizer cousa
alguma ; reflectio por muito tempo depois que elle
acabou de fatiar, por fim dirigio-lhea palavra:

—Todas essas ameaças silo talvez fingidas, mas ,
cautelas nüo serSu inúteis. Escrevei duas palavras
ao prefeito de policia. Eu também vou escrever.
Nüo ine dissestes tpie SpafTa devia ir esta noite á
vossa casa ? Hasta isso. eu me encarrego de tudo.

Pepou cm huma penqa e escreveu longamente :

y Faviani fez o meímo. 1'odio-llie » sua carta e leu-a,
sem lhe comnumicar a que escrevéra. Sahio do
seu quarto para as entregar etta mesma a hum cria-
do, o cm pouco cMtavíio ambos ra lesta da ertibai-
\ada.

Apesar da degradação a que Faviani tinha des-
cido passo a passo , tinha sido singularmente con-
vencido pelas explicações terríveis dessa noite ; es-
teve triste entre o prazer universal, e sentiu bem ce-
do necessidade de fugir a toda essa gente. Tomou
o caminho de sua casa, subio ao seu quarto, tocou,
ninguém lhe veio abrir ; tocou com mais violência ,
ainda ninguém respondeu. Lemhrou-lhe que Fia-
viIla teria fugido ; quebrou acorda da campainha,
batru. Ao bater encontrou a chave sentio-se con-
solado como de hum remorso , porque a maneira

por que deixara sua mulher lhe tinha vindo álem-
brança, e pela primeira vez tinha sentido quo tinha
sido sem compaixão para ellla. Entra, atravessa
muitas peças, e chega ao quarto de Kiavll Ia: alirio,
hum espectaculo terrivel se lhe oífereceu á vista.
A marqueza estava estendida sobre seu leito, ao la-
do do leito huma mesa . sobre essa mesa huma gar-
rafavasia, aos: pés do leito Jaffarino em oraçiío, á
cabeceira buiya luz que ardia só : deu hum grito, e
se atirotrao- furtdo db quarto.

—Está morta ! . . . gritou elle.
—Morta, disse Jaffarino. ,
—Morta ! repetió Faviani, morta ! . . . morta ! . ..
—Envenenada, disse surdameute Jaffarino.
Favianf ficou immovel e atterrado em frente des-

se cada^er *,'8Ò seus dentes batiâo, e de tempos a
tempos hum som rouco c convulsivo sahia de sou

peito : por Um chorou, suas lagrimas desfízcrão
esse aperto cruel, que por hum momento tinha
anniquillado suas ideas e comp.imido suas palavras
dentro de si mesmo ; chorava, e pôde deixar esca-

par algumas palavras :

—SpalTa, disse elle, Spalla veio ?...
—\eio, respondeu Jaffarino , deixou-me esta

carta para vós.
Kaviani pegou nella. Não cru de lettr» do ter-

rivel carbonario. nem tinha o nome de Faviani ; era
de letra da condessa, e era dirigida a SpafTa. Abriu-a
sem se admirar, leu-a á luz da vela que ardia á ca-
beceira, leu-a em alta voz, como pai a se obrigado a
ouvi-la e comprehender-lhe o sentido. Eis aqui o
que dizia :

Agora SpafTa acabou-se : minha vingança está
concluída. Lembras-te do dia em que me deixaste,
do dia em que, despresando o amor furioso que me
tinhas inspirado, a tiraste teu coração à (ilha de 1'el-
lico , que nem percebeu o teu amor? Nesso dia eu
te jurei que mo vingaria de ti e delia. Nem a ti
nem a ella nüo podia chegar-vos, mas vivias de sua,
ventura , mas ella tinha posto sua ventura no amor
de hum outro ; foi esse outro que eu procurei para
chegar a vós ambos, foi a Faviani. Tu sabes mtrito
bem , SpafTa, que Octavia uão se teria vendido á
política infanta de hum ministro , se essa política
nüo estivesse de acordo com a sua vingauça. Assim,
em quanto eu degradara Jiij por dia o ídolo da Ita-
lia para a política de seus senhores, degradava para
minha vingança o idolo de Fiavilla. Cada vileza ,
cada infamia de Faviani , ia ferir o coração de sua
miserável esposa ; cada golpe quo ella recebia roti-
nia no teu. A luta foi longa , hoje está acabada.
Faviani assignou a ultima prova de sua abjecçã ) de-
nunciando-te elle mesmo. Eu completo o acto de
minha vingança, advertindo-tec salvando-te a vida.
Quanto a Faviani, eu o restítuo a sua Fiavilla. Ago-
ra nada mais lhe invejo, podes dizer-lhlo.

Esta carta estava assignada :—-Octavia.—Esta
carta seccou as lagrimas nos olhos de Faviani, sec-
cou sua garganta e sua língua; nüo podia inais faltar

quando a acabou. Por hum momento ficou tfto in-
teiramente abatido, que se virava ora de hum lado
ora do outro, como faria hum louco, olhando sem
nada ver , com os cabellos horrissado e os lábios

pendentes : teria podido morrer assim, mas hum
objecto o chamou a toda a sua dor ; foi o cadaver
de sua mulher, sobre o qual por hum momento li-
tou seus olhos. Iminediatamente toda essa contrac-
rflo que o endurecia dos pés atéacabeça.eolinhaem

pé, se dissipou repentinamente , e cahio de joelhos
junto do leito . gritando :

—Morta !... morta !... morta !...

Jaffarino olhava para elle com piedade : deixou-o
chorar por muito tempo, depois vio-o levautar-sc ¦

com huma fero/, expressão.
Jaffarino, exclamou elle, foi SpafTa que a matou y
—O veneno nüo era para ella.

—Sem duvida , disse Faviani , mas elle lhe dis-
se que ora para mim.

—Mas ella o nãu deixou chegar até a vós, disse

Jaffarino.

o



— Ho corto, di>so laviani, marrou para mo salvar,

morreu !
— 1'allou ao seu dever.

I' 'iv bom : se ella 1'allou, ilisse l';iviani com
furor, por tpie razão Spafla não está a<pii? o infa-
me <|iio lhe disso : i)i1 jKijs dl- vos eu.. .

—KlIo não »-s|j ;i(|ui , ili^sc Jnirarino, porque ol-
Io lainliom disse;—Depius do iiiiin liuiii outro. Este
oiilro lio JaITarino.

E repentinamente forio o coração do Faviani com
liuma punhnlndn.

Nunca mais so ouvio fallar do SpalTa nom do Jaf-
farino , mas (Mavia , tondo passado a Inglaterra ,
ahi foi presa alüiiin trnif»o depois pola policia , e
intimida para ilotany IJay, apesar de suas rocia-
maçôi s na embaixada de Mapolcs, «pie a abandonou
a justiça in^le/n, o a vingança do l.ad> Lawton, (jue
lhe dovia também a morte dosou desgraçado filho.

MM.

Tedro e seu aino.

—Ali! Pedro, Pedro moleque de uma

figa !

O que fui você f;izer ? Que diabo de

aran/H <mcinhroglio arranjou você ?

—0 <|ue nlionhò ?

—0 
q'. dice vocò á aquelle mòço de eha-

péo alio de cliile que clle tanto se encres-

])OU ?

-A 
quem nhonhò ?aoSenr. 7J de Chria-

to 
'!

—Sim. sim, demonio.

—Oli ! nlionhò, eu juro pela canellade

Santo Amaro. Eu liada dico que llio

pudesse (illender.

Quando nlionhò mandou que eu fosse ao

clul) pandigueiro , encontrei Senr. Zc

deChristo que era mesmo um Chrislo no

bilhar, equizdizero quenhonhò mandou ;

porem nlie licou logo tão azafamado ,

nhonhò tão encarnado que era mesmo um

camai ão e levantando-le parapluic quiz
dar-mo uma cajndada ; mas nhonhò sabe

que Pedro é bom capoeira , e que o geito

do corpo è opé , pulou logo fera da liga.

—E 
porque licou clle lão zangado

Pedro ?

—Eu não sei, nhonhò. Sei que ficou a

emenda pecr que o soneto , e en agora não

saio da pista do tal Sr. Zè de Chrislo.

Ab ! nhonhò, se visse como o menino li-

cou cnlhusiasmado ! Era bonito de ver !

Quando S.ZédeGhristo erguòo a mão,quiz

fuzel-o como se faz as crianças: arriar-lhe

os cueiros c dur-lhe qualro palmadas;

mas tive receio que o menino íicnsso? fadâ

comigo, então dei á gamhia gritando» não

se bote aperder! »e dei um assobio-/)»!!

—Nhonhò não acha que a quella criança

v uni perfeito-ííflr/Wí/mo 
'! 

Olhe eu quasi

disst! a clle ; Snr. Zé, nos Estados unidos

agora preciza-se muito de gente forte e va-

lente ; c no rinhideiro do Senr, José Ma-

noel se faz jili !

—Cale essa boca , Pedro, estou eucom-

modado com você: logo na sua estréa cau-

sou tanto furor.
—lü moiaussi, nltonhó je suis hien fa-

ché avec l/i' Chrisle, foi clle que esparra-

mon tudo, esse Roldão de nova espeeie....

E acredite nhonhò,que ignoro duiido vem

tanta rodomontade. Ainda estou em du-

vida nhonhò, não sei que entendeu o nosso

Zé Saitsão e por ignorar o mal que lhe

cause:, quiz exclamar como Eduardo III

quando apanhou a luva da condena de Sa-

lisburry : « On i/ soit t/ui mal y pense !! »

Já lhe dice, Pedro, cale essa boca.E para

que Senr I<\ de Chrislo não se esponha a

algum espectaculo, (alem do (jue já lem

dado) va lá, dô-lho uma pilada do seu can-

gica , c solte uma tremenda gargalhada
bem amarelta.

—Muito bom nhonhò , eu vou c se clle

quizer dar-mo com a thezonra do Senr.

Chico das moças , eu digo-lhe com o ar

afrancezado do Senr. Chico : venez Mon-

sienr, moi, je suis ici!

—Não acha bom, nhonhò ?
--Optimo, 

porem acautelc-sc de al-

guma cabeçada.

—Deixe estar nhonhò, não ha duvida Pe

dro entende da triea.

--0'nhonliò, sabe do uma couza ? Uma

novidade ?
-Não.

—Pois lique sabendo que eu endaguei

o motivo por(|iie a União não deu baile no

dia 7 de Setembro.

—E 
qual o motivo de um tão grandc

acontecimento ?

—Oh ! nhonhò,é até medonho de dizer-

so : arrepia a carne.

—Fallo 
, moleque, desembuxe.

—Nhonhò ,a União foi acommellida do

Bexiga, nhonhò !!..



—Quo está voc<! disendo redro, pois
a bixiga alacoti a tanta gente ?

-Não tihonhó.a caza <lu baile está occu-

pada com bexiguentos e pupli! não tem

casa 
para dar baile ! A união , nhonliA,

faz-mo lembrar aquello negro quo dizia :

cu sou bexiquento e vendo bexigas a Irez

por liam vintém ! Ah Ah !.. Ah!
—E soube voc<1 quando é u partida des-

te mez ?

—Não, nhonhôjmns os meninos da cnn•

dinha me disserão, «jue os unidos querem
denovo se unir em outra caza que perton-
dem arranjar; eeu estou vendo, 

pelo geito

que o carro leva —partidanicUcs.

Ntionlio Pedro quer fazer umu pergun-
ta a Nhonho.

—O 
que deseja ?

—Nhonho não me dirá como é que ira-

zendo os cartões da l. nião 110 versa uma

prohibição a crianças menores de 10 an-

nos, vai sempre aos hailes um menino pe-

quenino que atrapalha a gente e quer bri-

gar com Pedi o por não consentir elle mel-

*ter a s mãos nas bandeijas de doce <]uando

Pedro está servindo as moças, tornando-

se assim empertinente, c encomodando a

Pedro que faz garbeocm ser bom copeiro?

Mão medira como se faz cxcepção n'uma

regraquo devia ser geral 
'í

—Já lhe digo Pedro, isso è urna daquel-

Ias couzas que eníre nós chamamos alnizo.

—Ah ! sim, sim, já entendo nhonho.
—li o que tem você mais para contar,

Pedro ?

-Muitas couzinhas nhonho; fui ao Ihea-

tro , e lá fiz meus rapapés.

--Enoseu 
passeio nada vio digno de

menção ?

—Eu vi nhonho ; á noite quando vinha

para caza encontrei muita bento de Iam-

pcaõsinlio á laia de sereno de Monto Vidéo.

Encontrei a quelle moço moreno , quo faz

versos, lambem com seu lampeão asseme-

lhando-se á Dioyenes, caminhava pela pra-

ça a cima com aquelle moço que usa barba

serrada eoculos emfumar.ados que 6 seu

amigo inseparavel: demaueira nhonho que
as finanças actuáes do paiz, fizerüocom q.'
isso lornasso-sc geral,metharoorphozeando
agente cm frade de IampcOcs;por isso nbo-

nbo terá do comprar uma lanterna dessas

para Pedro.

-Não tem lugar, podo alguém persua-
dirse que você 

quer imitar aos moços da
moda que iisão lampeão !

-Conte-me, o que mais viu ?
—Eu vi uma couza nhonho !
—Diga Ia de uma vez.
—Olhe nhonho , sabe nquclla caza quo

mórou ou mora o tio Manoel da illumina-
rão , lá para o lado do tliealro novo ?

—Sim, sim.

—Pois,nhonho,nessa 
caza.no domingo ,

houve jantar o passou o dia nesse eorliço,

aquello moço bonito, de barba loura :

o nhonho conhece elle, Hi! nhonho , quo
espetáculo magnifique! lá do alto 110 Mato

grosso, eu vi o diabo a quatro e mosquitos

por cordas, nhonho.

--Pois bem vá procural-o, e pessa para
não continuar, com o quo vocil vio e sabo ,

para que elle não caia noutra, pois eu não

desejo quo vocci seja testemunha de couzas

que não deve ver,

Ujpiis, Pedro, vá a rua do princo-

po , desmanche aquella roda de gente do

sua cor que nos domingos costumão ajun-

tar-se e pessa para que não continue por-

que podo os plante.s( como chama Victor

Üugo nos miseráveis ) darem com clles no

Xitindrò por causa do jogo do búzio.

Bom, nhonho, iica ludo a meu cuidado.
--Não se esqueça do que tenho-lhe reco-

mendado, vá dar os recados que lhediçe,

o ouça com toda attenção as criticas desses

violas, e não me saia da pista desses mar-

recos : enfim arranjo-so lá como quem
não quer a couza, o depois volte a narrar

esses pormenores, não se esquecendo da

mais pequenina couza.

--Inútil nhonho , <5 mo rccommendar,

porque Pedro não se esquece do que vê ou

ouve,c não è de capa encoirada nem serve

de capa para esses meninos. Eu já vou

sem demora alguma para esta importanto

commissào, onde julgo que sirvo com toda

actividadee zelo.

Bom , nhonho , eu parlo já a cumprir

com meus deveras: isto é de andar meteu-

do meu respeitável nariz onde não sou cha-

mado , c onde sc podo passar sem elle.

Pedro e seu amo.
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PENSAMENTOS.

As mulheres são como as espadas ; ás

vezes a bainha é J*ouro c esmalelo e a fo-

Mia è Cerrugen-ta.

Alvares dc \sevedo.
*

E' mais cuslosoencontrar um velho sem

avíireza, ilo <|tic um mancebo que uão sa-

ja nem amoroso nem libertino.

Mine. (TArconville.
*

A cabeça de uma mulher está sempre

sobre a influencia de seu çeiacão , mas o

coração do homem quaiUjs vezes se rege

pela cabeça ?

I.adij Ulcssington.

1 
UWK91MU

Porque ?

Quando vai alia, meiga fada a noile

E a lua quebra sua sombra densa

Que fases tu , ó linda virgem, nsòs

Filando osolhos na amplidão i«imensa 1

porquo reclinas a mimosa fronte

De lauta graça, de belleza cheia;

Porque Ui scismas, minha virgem, triste

Olhando a lua quo no cój vagueia ?

Acaso o peito te consome a dor?

Tristes pezares tua alma agitão

Oh! diz- me, virgem, 
porque scismas triste

Porque teus olhos Já no céo se Gtão ?

Anjo do céo ao mundo comdenado

Saudoso olha sua patriavora,
Oh ! não nos deixes que te amo.... é cedo

Vive comnosco meu anjinho...espera.

Como es formosa em teu scismar aéreo!.

Vaporosa virgem , peregrina fada!

Eu dou-te a vida, minh'alma é lua

Oh! volve os olhos para a terra, amada.

Desterro 17 de Setembro.

Tavijú.

Variedades.

I m viuvo mostrava a um seu amigo uma casa
de campo que possuia , e apontando para uma arvo-
re que tinha , lhe disse : « Naquella arvore se en-
forcaram as tres mulheres eom quem tenho sido ca-
sado. » Ao quo respondeu o outro : •< Pois enUlo .
dè-me um pesinho para eu plantar em casa.»

llm indivíduo extremamente affeiçoado a oh-
servaeOes astronômicas , faz as seguintes :

« Quando aos namorados tudo parece bem e pro-
curam as occasiões da se verem , quando nfto sabem

o que hao de dizer . acliando-se ello em frente delia :

è lua nova.
« Quando se trocam as curtas e ns sorrisos e se

procura vir a mulher amada no thentro ou no pas-
seio , é quatro crescente.

o Quando lia queixas , se manifestam zelos e so

fazem j.iramentos de constância , é lua cheia.

Quando se pedrm os retratos , se fazem pre.tes-
tos ile fidelidade , e so dão satisfações : ò quatro
iningoante.

« A's vezes à quarta phase , so segue outra , olia-

mado lua de mel , cu.ia durarão não costuma ser

maior de 15 dias.

Porque razão , perguntaram um dia a Milton ,

pôde um rei cingir a coroa aos quatorze annos em

certos paiz.es , e por que não dódo casar-so senão

aos dezoito?
« Porque ó mfiis fr.c I, respondeu o poe'a, go\e -

jiar um reino do que a mulher. »

CHARADAS.

Porção d'um lotlo sou as wzes charo: i

D'ouro já fui também, mas fabuloso: 2

CONCEITO.

Em mim descançaoorguo dos sentidos,

O pensador, 
o amante, o desditoso.

l)o enüfpropriedade  1

Mas indâ a accresccnta,

Ardo bem sem^ser pimenta \

E de mim necessidade 
j 

2

Tem lod\Uom cosinheiro, )
CONCEITO.

Santuário verdadeiro

Das graças, da formosura !

Um sé mortal as desfrucla !

O'mortal, quanta ventura!

A decifraçãodo Enygina pittoresco do u.

19 é-Muitas vezes uma grande mentira

comtem uma peqnena verdade.

Tpsgrnphlti talhurlupiwp

de tíeimaao Antonio Maria Avelini. llua AugusU
N.23.-1882.


